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Resumo: Os experimentos fora implantados, em março de 2005, em Dourados, Batayporã e São Gabriel do Oeste, MS. O objetivo foi avaliar o consórcio de milho safrinha com diferentes espécies para produção de palha e grãos no outono-inverno e, a soja e milho safrinha subsequentes, em sistema plantio direto em Mato Grosso do Sul.. Foram avaliados: 1)milho solteiro, 2)milho + Panicum maximum cv. Tanzânia, 3)milho + Brachiaria brizantha cv. Marandu, 4)milho + B. ruziziensis, 5)safrinha + Crotalária juncea, 6)milho + feijão guandu, 7)sorgo forrageiro “Santa Elisa 38” e 8) B. ruziziensis. O milho foi semeado, em linhas de 0,90 m e as espécies em consórcio implantadas na entrelinha do milho. O sorgo forrageiro Santa Elisa e a B. ruziziensis, solteiros, foram implantados com 0,45 m entre linhas. A adubação foi realizada apenas na linha do milho, aplicando-se 300 kg ha-1 da fórmula 8-20-20. O rendimento de massa da parte aérea e de grãos do milho safrinha não foram afetados pela espécie em consórcio. O consórcio de milho com braquiárias e com Tanzânia apresentou maior disponibilidade de massa, ocorrendo também incremento significativo de resíduos vegetais. Destaca-se a B. ruziziensis solteira, e também em consórcio, para produção de palha, com efeitos positivos na soja e milho safrinha em sucessão.

Palavras-chave: Zea mays, braquiária, palha, plantio direto. 

Forage plants intercropped with off-season corn and effects in subsequent crops

Abstract: In March, 2005, three experiments were carried out in no-till, in Batayporã, Dourados and São Gabriel do Oeste, Mato Grosso do Sul State, Brazil. The following treatments were assessed: 1) single off-season corn (Zea mayz), 2) corn (Zea mayz) + Panicum maximum cv. Tanzania, 3) corn + Brachiaria brizantha cv. Marandu, 4) corn + Brachiaria ruziziensis, 5) corn + Crotalaria juncea, 6) corn + Pigeonpea (Cajanus cajan), 7) single forage sorghum cv. Santa Elisa (Sorghum bicolor), 8) single B. ruziziensis. The off-season corn was sowed in 0.90 m spaced rows and forage plants were sowed between the corn rows. The single species were placed in 0.45 m spaced rows. In corn maturation, corn grain yield and dry mass production of the species were checked out. Total dry mass was estimated before species desiccation in October, 2005. Single soybean was sowed in the same areas in the 2005/2006 spring-summer season. In the 2007 autumn-winter season, off-season corn was sowed in the total area. Off-season corn grain yields and straw were not affected by intercropped species. The dry mass of the forage plants and corn is greater than the mass of single species. Intercrop increased plant residue and improved plant nutrients as well as soil covering. It showed positive outcomes in yields of the subsequent soybean and off-season corn crop.
Keywords: Zea mays, Brachiaria, straw, no-tillage.

Introdução 

O cultivo em consórcio é um sistema em que numa mesma área são implantadas duas espécies, convivendo juntas, em parte ou todo seu ciclo, possibilitando aumento de produtividade (PORTES et al., 2003). Trata-se de uma prática antiga e desenvolvida com bastante eficiência para as culturas de milho e feijão. 
Nas condições de cerrado, o consórcio de gramíneas (braquiária + milho, sorgo ou arroz) é uma alternativa que reduz custos para implantação do pasto e a forragem produzida é de melhor qualidade. 

Objetivou-se avaliar o consórcio de milho safrinha com diferentes espécies para produção de palha e grãos no outono-inverno e, a soja e milho safrinha subsequentes, em sistema plantio direto em Mato Grosso do Sul.

Material e Métodos 

Os experimentos foram implantados em março de 2005, nos Municípios de Dourados, Batayporã e São Gabriel do Oeste, em Mato Grosso do Sul. Também foi avaliado a soja na safra 2005/06 e o milho safrinha em 2006. Foram avaliados os seguintes tratamentos: 1) milho safrinha solteiro, 2) milho + Panicum maximum cv. Tanzânia, 3) milho + Brachiaria brizantha cv. Marandu, 4) milho + B. ruziziensis, 5) milho safrinha + Crotalária juncea, 6) milho + feijão guandu, 7) sorgo forrageiro Santa Elisa 38 e, 8) B. ruziziensis. 

O milho híbrido BRS 2020, foi semeado mecanicamente, em linhas espaçadas de 0,90m e as espécies em consórcio implantadas manualmente na entrelinha. O sorgo Santa Elisa e a Brachiaria ruziziensis, solteiros, foram implantados com 0,45 m entre linhas. A adubação foi realizada apenas na linha do milho, aplicando-se 300 kg ha-1 da fórmula 8-20-20.

As avaliações de massa das espécies, inclusive de massa e grãos do milho safrinha, foram realizadas durante os meses de julho e agosto, em duas linhas de seis metros, colhendo-se as espigas e, cortando-se as plantas a 0,10 m de altura. Dessa amostra foi retirada uma sub-amostra, que foi seca em estufa a 60ºC, para determinar o rendimento em massa seca. 

A quantificação de resíduos vegetais e palha das alternativas foi realizada imediatamente anterior à implantação da soja (outubro/05), mediante o corte das plantas em uma linha de cinco metros e a coleta dos resíduos vegetais existentes sobre o solo em uma área de 1 m-2.

A soja foi semeada após a dessecação das plantas existentes, com glyphosate, na dose de 3 L ha-1. No estádio de florescimento pleno (R2) foi coletado o terceiro trifólio com pecíolo, a partir do ápice, de 30 plantas de cada parcela. As amostras foram secas em estufa a 60ºC, moídas e analisadas quimicamente pelo método colorimétrico (SILVA, 1999). Na colheita foi avaliado o rendimento de grãos, em duas linhas de cinco metros.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em três repetições, e parcelas de 8,1 m x 10 m. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-knott ao nível de 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão 

O rendimento de massa seca da parte aérea do milho safrinha não foi reduzido significativamente pela presença da espécie em consórcio, tendo produzido médias de 5.902 kg ha-1 em Batayporã, 8.665 kg ha-1 em Dourados e 7.030 kg ha-1 em São Gabriel do Oeste. O rendimento de grãos do milho safrinha não foi reduzido significativamente, com médias de 2.220 kg ha-1, em Batayporã, 3.309 kg ha-1, em Dourados e 4.382 kg ha-1, em São Gabriel do Oeste. Esses resultados corroboram com Portes et al. (2003) e, demonstram que a semeadura da alternativa em consórcio, e simultânea do milho, com adubação apenas para a cultura anual é uma opção para viabilizar a produção de grãos e palha.

O milho foi a espécie que mais produziu massa durante o período de cultivo. Contudo, quando somados os valores de massa do milho com a massa da espécie em consórcio, o milho com as braquiárias e com Tanzânia apresentaram maiores rendimentos (Tabela 1). 

Na implantação da soja o consórcio de milho com braquiárias e com Tanzânia, apresentaram maior disponibilidade de palha e/ou resíduos vegetais, em relação aos demais tratamentos (Tabela 1); enquanto a palha do milho solteiro foi reduzida praticamente à metade, nos tratamentos de consórcio com forrageiras perenes houve incremento significativo de resíduos vegetais.

Tabela 1. Rendimento médio de grãos, de massa seca da parte aérea e resíduos vegetais, em Dourados, Batayporã e São Gabriel do Oeste, 2006.


Safrinha 2005
Verão 05/06

Safrinha 2006

Tratamentos
Grãos de milho 
Massa seca(1)
Resíduos(2)

Grão de soja
Grãos de milho


...........................................kg ha-1..............................................

Milho safrinha (solteiro)
3.484
7.593
b
4.110
d
3.004
b
2.597
b

Milho + P. tanzânia
3.745
8.673
a
10.763
a
3.342
b
2.592
b

Milho + B. brizantha
3.088
9.001
a
10.113
a
3.243
b
2.691
b

Milho + B. ruziziensis
2.948
8.846
a
9.776
a
3.359
b
3.060
a

Milho + Crotálaria juncea
3.200
7.952
b
4.930
d
3.369
b
3.031
a

Milho + Feijão-guandu
3.356
7.818
b
5.149
d
2.701
c
2.878
a

Sorgo Santa Elisa (solteiro)
-
3.795
c
6.564
c
3.147
b
3.127
a

B. ruziziensis (solteira)
-
2.757
c
8.338
b
3.548
a
3.207
a

Média
3.304
7.054

7.468

3.214

2.898


C.V.(%)
14
10,9

10,7

14,4

13,2


(1)Massa do milho mais a massa da espécie em consórcio; (2)Massa seca da espécies mais os restos culturais encontrados no solo antes da implantação da soja. Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5%.

O rendimento de grãos de soja, após as alternativas de outono-inverno, apresentou diferença significativa, com maior rendimento após a B. ruziziensis solteira (Tabela 1). O rendimento de grãos de milho safrinha subsequente foi maior após o sorgo Santa Elisa, B. ruziziensis solteira, e B. ruziziensis, Crotalária juncea e Feijão-guandu em consórcio. demonstrando a importância da rotação de culturas na sucessão soja milho safrinha.

Quanto a composição química média, o Tanzânia apresentou maior teor e extração de K; o feijão guandu apresentou maior teor de N, P e Ca (Tabela 2), porém, pelo menor rendimento de massa, apresentou menor extração de nutrientes (Tabela 3).

Com relação ao magnésio as B. ruziziensis e B. brizantha e o Tanzânia apresentaram maior teor e extração (Tabelas 2 e 3). Esse pode ser um dos fatores para explicar os melhores resultados de rendimento de grãos da soja, quando cultivada sobre a B. ruziziensis solteira e também em consórcio com milho safrinha.

Tabela 2. Composição química média de nutrientes (dos três locais) da massa seca da parte aérea das espécies, por ocasião da colheita do milho safrinha, em MS, 2005.

Espécie
N
P
K
Ca
Mg


..............................g kg-1.........................

Milho safrinha
8,2
d
0,8
e
18,6
c
3,3
d
2,1
c

Tanzânia
15,5
b
1,4
b
30,3
a
4,1
c
3,9
a

B. brizantha
13,3
b
1,1
d
25,5
b
3,5
d
3,6
a

B. ruziziensis
13,8
b
1,1
c
25,7
b
5,3
b
4,2
a

Crotalária juncea
14,4
b
1,4
b
12,6
d
5,4
b
2,0
c

Feijão guandu
18,1
a
1,7
a
11,9
d
7,0
a
2,0
c

Sorgo Santa Elisa (solteiro)
12,0
c
1,8
a
20,0
c
2,4
e
2,7
b

B. ruziziensis (solteira)
14,7
b
1,5
b
27,7
b
5,0
b
4,4
a

Média
13,8
1,4
21,5
4,5
3,1

C.V.(%)
11,7
12,1
27,3
17,1
18,4

Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Disponibilidade de nutrientes na massa seca da parte aérea das espécies em consórcio (média dos três locais), em MS, 2005.

Espécie
N
P
K
Ca
Mg


................................kg ha-1...........................

Milho safrinha
34
d
3,3
e
76
d
13,6
e
9,0
c

Tanzânia
167
a
15,8
a
326
a
44,1
b
42,0
a

B. brizantha
135
b
11,6
b
258
b
35,4
c
37,5
a

B. ruziziensis
135
b
15,3
b
251
b
51,8
a
42,5
a

Crotalária juncea
71
c
7,0
d
62
d
26,6
b
9,9
c

Feijão guandu
93
c
9,2
c
61
d
36,0
c
10,2
c

Sorgo Santa Elisa (solteiro)
79
c
11,9
b
131
c
15,8
e
20,2
b

B. ruziziensis (solteira)
123
b
12,6
b
231
b
41,7
c
37,5
a

Média
104
10,8
175
33,6
25,0

C.V.(%)
15,7
18,8
21,7
15,8
25,6

 Médias seguidas da mesma letra, não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5%.

Conclusões 

O consórcio de milho safrinha com forrageiras perenes proporciona maior disponibilidade de palha e nutrientes, sem reduzir significativamente o rendimento de grãos e de massa do milho.

A B. ruziziensis, solteira e/ou em consórcio proporciona maior rendimento de grãos da soja e milho safrinha em sucessão.
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